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*Curtas
Arrecadação em baixa

Municípios dependentes

Aprovação de Reck

Aprovação da Exposerra

208 mil reais 

E em Tangará? 

 Pesquisa

Mais ATI’s Contramão Por quê?

Aula inaugural

Concluído É necessário? Dois gumes

Internautas são consultados 
sobre horário das sessões da 
Câmara Municipal Não bastasse o fato de 2016 ser um ano de eleição, que o 

deixa mais curto para gestores públicos, prefeitos de todo o 
país estão preocupados com outra situação: a diminuição da 
arrecadação. Duas das principais fontes de receitas, o FPM 
(Fundo de Participação dos Municípios) e o ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) apresentam 
retração neste início de ano e tem prefeito que vai ter que 
rebolar pra fechar o ano com as contas em dia.

Tem município que depende quase exclusivamente des-
ses repasses. São municípios pequenos que não possuem 
fontes municipais de arrecadação como ITBI, ISSQN e IPTU. 
Esses são mantidos economicamente pelo FPM, ICMS e até 
por benefícios sociais como o Bolsa Família. Sem esses tribu-
tos não tem receita e portanto há dificuldades para investir 
em Saúde, Educação e Infraestrutura. E sem os benefícios 
não há movimentação no comércio e no setor de serviços.

Não sei se isso reflete na popularidade de Reck Júnior, 
que tem ganhado mídia nos últimos tempos. Saiu da lavou-
ra e das pistas de terra para mergulhar em uma nova fase, 
principalmente depois da Exposerra e da candidatura qua-
se vitoriosa a Aprosoja. Aspirante a uma pré-candidatura 
a prefeito, Reck está mais em evidência do que muitos da 
oposição tangaraense. Se não for traído ou se deixar levar 
pela euforia dará trabalho nos próximos meses.

O arguto presidente do Sindicato Rural, Reck Júnior, co-
memora o sucesso da Exposerra 2015. Segundo levantamen-
to feito por acadêmicos da Unemat 94% dos entrevistados 
aprovaram a festa. Particularmente também aprovei o for-
mato do ano passado e o barateamento da entrada refletiu 
nessa aceitação já que a festa estava caindo no descrédito 
por causa dos altos preços cobrados em anos anteriores. 
Reck, claro, foi o responsável por essas modificações.

Este é o valor limite que cada 
candidato a prefeito de Tangará 
da Serra poderá gastar nas elei-
ções de 2016. A planilha foi di-
vulgada pelo TSE e utiliza como 
base a Resolução 23.459/2015. 
O valor máximo fixado pelo TSE 
para os gastos da campanha de 
prefeito em Tangará da Serra 
será de R$ 208.592,36 (70% 
dos 297 mil consumidos pelo 
candidato a prefeito que mais 
gastou em 2012). Para verea-
dor o valor máximo será de R$ 
34.013,78 (70% do que mais gastou em 2012: R$ 48 mil). 
Essa será a primeira eleição depois da proibição do finan-
ciamento privado e o que tudo indica as campanhas serão 
mais modestas.

Ontem conversei com 
o prefeito Fábio Junqueira 
(PMDB). Ele também está 
preocupado com a receita mu-
nicipal. O FPM, por exemplo, 
em janeiro deverá cair uns 
30%. A 1ª parcela, que entra 
na conta do Município dia 20 
e que costumava ser de 600 
mil reais não passará de 400 
mil. A 2ª cairá dia 29 e sempre 
passava de um milhão. Se pas-
sar de 900 mil é muito. O jeito 
será apertar ainda mais o cinto 
e economizar para não ter problema no futuro. Pra com-
pletar, início de ano é ‘barra’ para receber impostos mu-
nicipais. É tempo de improvisar pra não deixar a peteca 
cair. A turma do quanto pior melhor já tá comemorando!

A enquete deve ficar no 
ar por 30 dias. O resultado 
poderá motivar mudanças 
ou confirmar o horário das 
sessões. Atualmente as ses-
sões, que iniciam às 14h, 
têm encerramento por vol-
ta das 19h. Além disso, ses-
sões extraordinárias podem 
ser realizadas após as ses-
sões ordinárias. As sessões 
são transmitidas ao vivo 
pelo site da Câmara, pela 
TV a Cabo no canal 02 e por 
emissoras de rádio.

Academias da Tercei-
ra Idade (ATI) podem ser 
inauguradas no segundo 
trimestre deste ano. A afir-
mativa partiu do chefe da 
Casa Civil, Paulo Taques, 
durante reunião realizada 
com os membros do Ro-
tary Club, Distrito 4440. Ao 
todo serão 51 municípios 
contemplados com 76 Aca-
demias da Terceira Idade. 
O investimento total das 
obras é de R$ 2 milhões. 

Remando na contra-
mão dos municípios cir-
cunvizinhos, o município 
de Arenápolis confirmou 
na tarde de ontem a rea-
lização do 24º carnaval no 
município. Segundo infor-
mações do prefeito José 
Mauro Figueiredo, a festa 
será realizada a partir de 
emenda parlamentar dos 
deputados Wagner Ra-
mos e Peri Taborelli, que o 
gestor não quis divulgar o 
montante. O que não ne-
cessita de muito esforço.

Outro fato que cha-
ma a atenção é que, para 
que liberações que sejam 
necessárias como, para a 
saúde, para infraestrutu-
ra, para segurança e ou-
tras áreas sejam realizadas 
“dá um trabalho”, já para 
festas tudo é tão rápido. 
Então os gestores dos mu-
nicípios  que não fizeram a 
festa deveriam conhecer 
os caminhos das pedras 
para se conseguir essas 
facilidades, com certeza a 
população agradeceria.

A Unemat, do cam-
pus de Alto Araguaia, 
contará com curso de di-
reito a partir deste ano. 
Para marcar o início do 
novo curso, a primei-
ra aula será ministrada 
pelo ex-procurador e 
governador do Estado, 
Pedro Taques. Segundo 
o prefeito do município, 
Maia Neto, após muitos 
anos de luta a região fi-
nalmente contará com o 
curso de direito. 

Durante a reunião, 
articulada pelo gover-
nador do Rotary Altair 
Nunes Ferreira, governa-
dor assistente da região 
5, Washington Calado, 
ex- governador, Antônio 
José, foi concluído tam-
bém o cronograma de 
execução e entrega para 
a sociedade das ATIs. A 
previsão para inaugura-
ção é para o mês abril de 
2016. 

O que causa espanto é 
o fato de que é sabido por 
todos a real crise finan-
ceira pela qual os muni-
cípios tem passado, prin-
cipalmente os menores 
que não possuem fontes 
de empregos extensos, 
portanto, a realização do 
carnaval causa espanto e 
também traz perguntas 
que não querem calar. Ha-
via necessidade da reali-
zação? A verba não pode-
ria ser utilizada para outro 
fim? O povo aprova?

Com a realização do 
carnaval, Arenápolis pode-
rá ter sim um incremento 
no setor financeiro, pois 
hotéis, lanchonetes, res-
taurantes, lojas, serão 
procurados. Sem dúvida 
isso trará benefícios para 
o município, mas há que 
se levar em conta a possi-
bilidade de muitos foliões 
deixarem de participar, 
devido a forte crise, prefe-
rindo ficar em casa obser-
vando pela televisão. Isso 
seria péssimo.
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Para avaliar a opinião de cidadãos sobre o horário de realiza-
ção das sessões ordinárias da Câmara Municipal de Tangará da 
Serra, o site oficial do Legislativo Municipal traz, desde a tarde 
de terça-feira, dia 12, uma enquete. O recurso será utilizado para 
que os vereadores tenham uma resposta da população a respei-
to de assuntos de interesse da comunidade. 

Atualmente as sessões são realizadas às terças-feiras, com 
início às 14h. 

“Queremos saber se o horário agrada a população. Se é real-
mente isso que as pessoas querem, ou se devemos realizar as 
sessões em outro horário”, explica Sommavilla  o resultado deve 
revelar a opinião dos tangaraenses e, por conta disso, será leva-
do aos demais vereadores. Uma caixa para a coleta de opinião foi 
colocada na recepção da Câmara Municipal de Tangará da Serra. 
A intenção é ouvir as pessoas que visitam o local a respeito do 
atendimento de servidores e vereadores. A coleta de opinião 
também tem como objetivo medir o grau de satisfação do cida-
dão diante dos serviços prestados.

*Bastidores da Política

A desembargadora Beatriz Theodoro, presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho de Mato Grosso, se reuniu com o gover-
nador Pedro Taques nesta quinta-feira, para estreitar relações 

institucionais e discutir a possibilidade de firmar novas parce-
rias com o Poder Executivo.

O encontro foi realizado no Palácio Paiaguás. Taques agradeceu 
a visita da desembargadora e reconheceu a importância do tri-

bunal para o Estado.
Segundo o governador, durante este momento de crise econô-

mica e moral que o país vive, a parceria, e ao mesmo tempo, 
independência do Tribunal serão fundamentais para o cidadão. 
Segundo a desembargadora, a união entre as instituições é um 
dos melhores caminhos para a saída da crise. “Todos de mãos 

dadas, unidos, para enfrentarmos a crise e continuarmos pres-
tando um serviço de qualidade ao cidadão”.

 Governador Pedro Taques se reúne com presidente do TRT


